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Com certeza. Aqui está o documento educacional sobre Bezerra da Silva, produzido de acordo com 
as especificações.

---

BLOCO 1 — Quem foi Bezerra da Silva

Bezerra da Silva não foi apenas um sambista. Ele foi o cronista sonoro de um Brasil que o Brasil 
oficial preferia não ver nem ouvir. Nascido em Recife e forjado nas favelas do Rio de Janeiro, sua 
trajetória é um capítulo fundamental da grande migração nordestina que construiu o Sudeste no 
século XX. Ele chegou ao Rio de Janeiro não como um artista em busca de palco, mas como um 
menino pobre fugindo da fome, que trabalhou como engraxate e pedreiro antes de empunhar o 
pandeiro e o microfone.

Sua música era o noticiário do morro. Em um tempo em que as favelas eram retratadas pela mídia 
tradicional como um problema de polícia ou um cenário de pobreza exótica, Bezerra cantava de 
dentro, como parte da comunidade. Ser um homem negro, nordestino e favelado no Rio de Janeiro 
de meados do século XX significava estar na base da pirâmide social, sujeito à violência do Estado e 
à invisibilidade sistêmica. Bezerra da Silva pegou essa condição de marginalidade e a transformou 
em matéria-prima para uma arte potente, irônica e profundamente crítica. Ele não pediu licença para 
falar; ele se autoproclamou o "Embaixador dos Morros".

Ele não cantava sobre um "malandro" genérico e folclórico. O malandro de Bezerra era um sujeito 
real, tentando sobreviver em um sistema desenhado para esmagá-lo. Suas letras falavam sobre a 
falta de emprego, a corrupção policial, a lealdade entre vizinhos e as regras de convivência que o 
Estado não escreve, mas que a comunidade vive. Ele deu voz, ritmo e melodia à sabedoria popular e 
à resistência cotidiana. Se a favela não tinha voz na mídia tradicional, o que significava ter um 
"embaixador" que cantava suas histórias para todo o Brasil ouvir?

BLOCO 2 — Contexto histórico

O Brasil em que Bezerra da Silva viveu (1927-2005) era um país de contradições brutais. Ele nasceu 
durante a República Velha, viu a ascensão de Getúlio Vargas, a industrialização acelerada, a 
construção de Brasília, a ditadura militar e a redemocratização. Para a população negra e pobre, 
especialmente os migrantes nordestinos que chegavam ao Rio de Janeiro em busca de 
oportunidades, esse "progresso" tinha um rosto bem definido: o da exclusão. Eram a mão de obra 
barata para as construções e indústrias, mas eram empurrados para moradias precárias nos morros, 
em favelas que cresciam sem qualquer infraestrutura.

O racismo estrutural não era uma abstração, mas a realidade diária. Políticas urbanas higienistas 
tratavam as favelas como um mal a ser removido. A própria cultura popular negra, como o samba, 
sofreu perseguição e criminalização por décadas. Foi nesse cenário de repressão cultural e exclusão 
social que o samba de morro e o partido-alto se fortaleceram como espaços de identidade, 
comunidade e resistência. Durante a ditadura militar (1964-1985), enquanto a censura tentava 
silenciar vozes críticas, o samba de Bezerra circulava como um código, uma crônica social que 
driblava os censores com a astúcia e a ironia da malandragem. Ele cantava um Brasil que não estava 
nos ufanistas jornais oficiais.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

A principal contribuição de Bezerra da Silva foi ter se tornado o porta-voz musical da vida nas favelas 
e periferias do Rio de Janeiro, narrando o cotidiano de seus moradores com uma autenticidade sem 
precedentes no cenário musical brasileiro.

Fusão do Coco com o Samba de Partido-Alto: A formação musical de Bezerra começou na infância 



em Recife com o coco, um ritmo nordestino. Ao migrar para o Rio, ele não abandonou suas raízes, 
mas as fundiu com o samba de partido-alto que aprendeu nas rodas dos morros cariocas. Essa 
mistura criou uma sonoridade única, que trazia a tradição oral e a narrativa do coco para o contexto 
urbano do samba, fazendo dele uma ponte cultural entre o Nordeste e o Sudeste, duas regiões 
centrais na formação da identidade afro-brasileira.

A Crônica Social em Forma de Samba: Mais do que apenas um músico, Bezerra era um narrador. 
Seus álbuns, especialmente a partir dos anos 1970 e no auge de sua carreira nos anos 1980, eram 
coleções de histórias. Canções como "Malandro é Malandro e Mané é Mané" definiam códigos de 
honra e esperteza para sobrevivência. Em "Defunto Caguete", ele usava o humor negro para falar 
sobre a traição e as leis não escritas da comunidade. Essas não eram canções de protesto 
panfletárias; eram retratos fiéis e complexos de uma realidade social. Compor e cantar sobre esses 
temas era um ato político em si, pois legitimava experiências de vida sistematicamente ignoradas e 
criminalizadas pela sociedade dominante.

O "Embaixador dos Morros" no Mainstream: O sucesso de Bezerra da Silva foi um feito notável. Com 
mais de 20 álbuns lançados e milhões de cópias vendidas, ele furou a bolha da indústria fonográfica. 
Hits como "Sequestraram Minha Sogra" e "A Fumaça Já Subiu Pra Cuca" tocavam em rádios de todo 
o país. Esse sucesso significou que a voz da favela, com suas gírias, seus dilemas e sua visão de 
mundo, chegou ao "asfalto". Ele se tornou o "Embaixador dos Morros" não por decreto, mas por 
aclamação popular, transformando a crônica periférica em um fenômeno de massa. Seu impacto é 
mensurável até hoje, com dezenas de milhões de reproduções em plataformas de streaming, 
provando que suas histórias continuam a ressoar.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

A obra de Bezerra da Silva é um mapa para entender as raízes de muitos debates atuais no Brasil. A 
forma como ele narrava a violência, a ausência do Estado e as estratégias de sobrevivência na favela 
antecipou em décadas as narrativas que hoje encontramos no funk e no rap. Artistas como Marcelo 
D2 e muitos MCs de funk são herdeiros diretos do caminho que Bezerra abriu: o de usar a música 
como um jornalismo popular, uma crônica cantada da periferia. Estudar Bezerra é entender que a 
"questão social" e a "violência urbana", tão presentes no noticiário, sempre tiveram uma complexa 
trilha sonora produzida por quem as vive na pele.

Sua figura nos obriga a questionar quem tem o direito de contar as histórias. Em um país onde a 
narrativa sobre as favelas é frequentemente produzida de fora para dentro, Bezerra da Silva 
representa a potência da auto-representação. Ele não pedia desculpas nem suavizava a realidade. 
Hoje, quando discutimos a importância de vozes negras e periféricas na mídia, na política e na 
cultura, a trajetória de Bezerra é um exemplo histórico e poderoso do impacto que essas vozes 
podem ter quando conseguem romper o silêncio.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: O estudo da obra de Bezerra da Silva é uma ferramenta poderosa para o 
cumprimento da Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. 
Sua música permite explorar o samba como gênero de matriz africana e como veículo de resistência 
e expressão da identidade negra e periférica.
*   Disciplinas:
*   História: Para analisar a migração nordestina, a formação das favelas no Rio de Janeiro e as 
formas de resistência cultural durante a ditadura.
*   Artes/Música: Para estudar o samba de partido-alto, o coco e a função da música como crônica 
social.
*   Sociologia/Filosofia: Para debater conceitos como exclusão social, racismo estrutural, identidade 
cultural e a figura do "malandro" como tipo social.
*   Faixa etária recomendada: Ensino Fundamental II (a partir do 8º ano) e Ensino Médio. A 
complexidade dos temas (pobreza, violência, códigos de conduta social) e a ironia presente nas 
letras exigem um nível de maturidade e mediação do professor para uma discussão aprofundada.
*   Sugestão de atividade: Analisar a letra de "Defunto Caguete". Pedir aos alunos que identifiquem: 
1) os personagens e suas ações, 2) o cenário onde a história se passa, e 3) o "código de conduta" ou 
a regra implícita na narrativa (não ser "caguete"). Em seguida, debater em grupo: por que essas 
regras informais surgem em comunidades onde o Estado é percebido como ausente ou opressor?



*   Pergunta geradora: Bezerra da Silva era um cronista da realidade ou um apologista do crime? Sua 
música apenas retratava o que via ou, de alguma forma, glorificava a malandragem? O que diferencia 
a narração de um fato da sua justificação?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Artigos e Reportagens:

*   Vários Autores. "Bezerra da Silva, o samba da malandragem". G1, 2020. URL: https://g1.globo.com/
pop-arte/musica/noticia/2020/01/17/bezerra-da-silva-o-samba-da-malandragem.ghtml
*   Vários Autores. "Obituário: Compositor e cantor, Bezerra da Silva morre aos 77". Folha de S.Paulo, 
2005. URL: https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq1701200501.htm
*   Equipe ABPN. "A Cultura do Samba na Prática Educativa". Revista da Associação Brasileira de 
Pesquisadores/as Negros/as (ABPN). URL: https://abpnrevista.org.br/site/article/download/355/329

Enciclopédias Digitais:

*   Vários editores. "Bezerra da Silva". Wikipédia, a enciclopédia livre. URL: https://pt.wikipedia.org/wiki/
Bezerra_da_Silva

Acervos Musicais (para ouvir a obra):

*   Bezerra da Silva - Canal Oficial. YouTube Music. URL: https://music.youtube.com/channel/
UCo6zgQESVfzLwVcjeF2yy8g

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: MÉDIO-ALTO. A cronologia da carreira e os dados biográficos centrais 
são confirmados por múltiplas fontes jornalísticas de alta credibilidade (obituários e perfis em grandes 
portais de notícia). A ausência de fontes primárias e acadêmicas aprofundadas impede uma 
classificação "ALTA".
*   Lacunas documentais: Existem lacunas significativas na documentação oficial da vida de Bezerra. 
Não foram encontrados registros detalhados de prêmios ou honrarias datadas, nomes de mentores 
específicos para além da vivência coletiva nos morros, ou detalhes sobre sua educação formal (que 
se presume mínima ou inexistente).
*   Natureza da escassez de fontes: APAGAMENTO HISTÓRICO. A escassez de material acadêmico 
e de registros em acervos institucionais sobre um artista de imenso sucesso popular é um sintoma 
clássico de apagamento. Este fenômeno é impulsionado por um racismo estrutural e classista que 
historicamente desvalorizou as produções culturais da periferia e dos artistas negros, especialmente 
aqueles ligados a temáticas como a malandragem, em detrimento de uma historiografia do samba 
mais focada em outras vertentes.
*   Controvérsias historiográficas: Nenhuma controvérsia significativa foi encontrada nas fontes 
pesquisadas.
*   Observações para uso pedagógico: A própria dificuldade em encontrar fontes acadêmicas sobre 
um artista tão popular é, em si, uma lição sobre o que a história oficial escolhe registrar e o que ela 
tende a apagar. Discutir essa lacuna com os alunos pode ser um ponto de partida poderoso para 
uma aula sobre memória, poder e a construção do cânone cultural brasileiro.
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